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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Matemática, criado pela Portaria GR-987, de 04/12/69, com funcionamento inicial na Escola de Engenharia de São Carlos, em março de 1970. A autorização de funcionamento do curso ocorreu através do Decreto Federal 69.207, de 15/03/71 e, a partir de 1972, o Departamento de Matemática e o Departamento de Ciências da Computação e Estatística foram desmembrados da Escola de Engenharia e passaram a constituir o Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC-USP-SC). O reconhecimento do Curso deu-se pelo Decreto Federal 75.448/75, de 06/03/75 e, a partir de 1988, o Curso oferece duas modalidades: Bacharelado em Matemática e Licenciatura em Matemática, esta última reconhecida pela Portaria MEC 1474, de 13/10/92.

A solicitação de renovação do reconhecimento, encaminhada aos 23 de julho de 2001, em atendimento ao Artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000, levou à indicação do Dr. Antonio Carlos do Patrocínio para emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP 55, de 07 de fevereiro de 2002.

1.2 APRECIAÇÃO

No Parecer emitido pelo Especialista, destaca os detalhes que considera relevantes para os Projetos Pedagógicos específicos para o Bacharelado e para a Licenciatura do Curso, com a descrição do perfil desejado para seus egressos, que se espera, portadores de formação sólida em disciplinas de matemática aplicada, física e da área de computação. Para o licenciado, é destacada a necessidade da busca constante pelo saber, de uma visão ampla do conhecimento matemático e pedagógico e de um bom relacionamento pessoal e de trabalho obtido através de habilidades de comunicação e planejamento de suas atividades.

O Projeto Pedagógico apresentado contém também os objetivos gerais e específicos do Curso, sua metodologia de desenvolvimento e a infra-estrutura disponível. Apresenta e analisa a sua estrutura curricular, comparativamente ao disposto nas diretrizes curriculares para a Matemática. Finalmente, mostra as interações com a comunidade local, bem como o apoio acadêmico dispensado aos seus alunos.

Às folhas 31 a 38 do Processo, é apresentado o Projeto de Formação de Professores na USP, contendo uma série de princípios, objetivos, concepção da prática de ensino e dos estágios. A seguir, a partir das folhas 39 e até a 60, são mostradas as grades curriculares do núcleo comum do Curso de Matemática, do seu Bacharelado e da sua Licenciatura.

Merece destaque o corpo docente do Departamento responsável pelo curso, formado apenas por doutores, bem como a infra-estrutura existente, inclusive da biblioteca, com quase 30 mil volumes e milhares de fascículos periódicos da área, dos laboratórios de informática e de opções para lazer, assistência médica e odontológica. Merece, ainda, destaque o fato de que os alunos do Curso de Matemática da USP-São Carlos obtiveram o conceito “A” no Exame Nacional de Cursos (Provão), desde o primeiro provão a que se submeteu o curso, em 1998, até 2001.

O Especialista destaca que seu parecer é favorável à renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura e de Bacharelado em Matemática do ICMC-USP-São Carlos, sem qualquer restrição ou ressalva.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Matemática do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo – Campus de São Carlos, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 11 de abril de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de abril de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de maio de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

Vice-Presidente, no exercício da Presidência
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